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Dar a conhecer ao público lusófono, 

através de uma ampla escolha de textos 

traduzidos em português e sucintamente 

apresentados, o pensamento que, desde 

há 40 anos, se elabora e se exprime em 

língua francesa, é o principal objectivo 

desta obra colectiva.

Partindo de um conjunto de reflexões 

que clarificam o conceito e o devir da 

francofonia, o leitor poderá, segundo 

os seus próprios interesses, avaliar o 

lugar ocupado pelos estudos relativos 

à ecologia, ao vivente, à sociedade, ao 

pós  colonial, às identidades, à literatura 

e às outras artes, num universo de 

investigadores e de ensaístas que 

se preocupam com as questões do 

mundo de hoje, preservando a sua 

independência intelectual e linguística.  

A diversidade das abordagens propostas 

é já em si mesma um convite ao diálogo 

entre os textos e às interpretações que 

suscitarão.

Durante muito tempo ocultada em 

Portugal, esta produção original, 

subtraída às pressões do pensamento 

dominante e da língua franca, abre 

perspectivas e liberta o espírito. 
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NOTAS  DE  INTRODUÇÃO

Se medirmos de forma demasiado prudente os obstáculos, nunca 

passaremos à ação: velho adágio de sabedoria prática! Que cada 

um, depois de dado o salto, se demore retrospetivamente nas di-

ficuldades que o poderiam ter inibido. Assim aconteceu com esta 

Antologia francófona. Teríamos podido começar por querer fixar os 

seus fundamentos teóricos, assegurar a sua legitimidade, avaliar a 

sua oportunidade. Estas considerações necessárias, e necessariamente 

prévias, não prevaleceram à nossa vontade, e à nossa impaciência, 

de intervir. Era urgente que os estudos francófonos no Ensino Supe-

rior português fizessem ouvir a sua voz: privados de um Centro de 

Investigação financiado pela FCT, e assim desprovidos de estatuto 

científico, os estudos francófonos deveriam procurar reunir as suas 

forças em torno de um projeto coletivo que atestasse a sua existência 

e a sua ambição.

E aqui está ele! Reunindo uma grande parte dos investigadores das 

universidades públicas do país, o REVIF (Rencontre d’Experts pour 

la Valorisation Interdisciplinaire de la Francophonie), recentemente 

instituído em Coimbra sob os auspícios da Agência Universitária 

da Francofonia, AUF, concebeu o desígnio de oferecer ao público 

universitário – e não só – um panorama das ideias contemporâneas 

produzidas no mundo francófono.

Facilitar o acesso a este universo, largamente desconhecido, 

passava por um paradoxo inevitável: dever traduzir em português 
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das perspectivas antropológicas, um reconhecimento, na tradição 

do romance ocidental, daquilo que contradiz a anthropoïesis da 

individualidade e a sua antropologia. O contemporâneo é literal-

mente a ruptura dessa tradição porque a retoma de acordo com os 

paradoxos da actualidade.
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